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This article presents an analysis in which the video clip God Is 
a Woman, by singer Ariana Grande, was taken as an object of 

study. The proposal was to discuss the role of the music vid-

eo’s language as a gender technology (DE LAURETIS, 2018) 

that facilitates the (re) production of subversive discourses 

and representations about women and women. As an ana-

lytical methodology, Foucault’s archeology (FOUCAULT, 

2013) was used, which allows, based on concepts such as the 

network of memories, regularities and dispersions and even 

intericonicity, produced by the Frenchman Jean Jacques 

Courtine in dialogue with thought de Foucault, to think criti-

cally how the representations put into speech in the video 

clip recover and reposition socially crystallized meanings 

about women. The background of the discussion was the so-

cial constructivity of gender inequality and, in this segment, 

the interconnections between discourse, language and his-

tory as propagators of phallocentric representations in our 

society, but also as tools and spaces for subversion and rup-

ture (DE LAURETIS, 2019; SCOTT, 2019; BUTLER, 2015).
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God Is A Woman: 
A mulher em disputa na 
linguagem do videoclipe

Este artigo apresenta análise na qual foi tomado como 
objeto de estudo o videoclipe God Is a Woman, da can-
tora Ariana Grande. A proposta foi a discussão do papel 
da linguagem do videoclipe como tecnologia de gênero 
(DE LAURETIS, 2018) que agencia a (re)produção de dis-
cursos e representações subversivas sobre a mulher e o 
feminino. Como metodologia de análise, foi utilizada a 
arqueologia foucaultiana (FOUCAULT, 2013) a qual per-
mite, a partir de conceitos como o de rede de memórias, 
regularidades e dispersões e mesmo o de intericonici-
dade, produzido pelo francês Jean Jacques Courtine em 
interlocução com o pensamento de Foucault, pensar 
criticamente a forma como as representações postas em 
discurso no videoclipe recuperam e reposicionam sen-
tidos socialmente cristalizados sobre a mulher. O pano 
de fundo da discussão foi a construtibilidade social da 
desigualdade de gêneros e, nesse seguimento, as in-
terconexões entre discurso, linguagem e história como 
propagadores de representações falocêntricas em nossa 
sociedade, mas também como ferramentas e espaços de 
subversão e ruptura (DE LAURETIS, 2019; SCOTT, 2019; 
BUTLER, 2015). 
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O Empoderamento Feminino em Videoclipes

A mulher comumente é vista em nossa sociedade como um 
ser frágil e destinado a determinados papéis sociais, como 
o casamento, a maternidade e a administração de uma casa, 
estando relegada, historicamente, à esfera privada. Isso 
ocorre porque as relações sociais ao longo dos tempos fo-
ram construídas por meio de discursos1 e práticas que cria-
ram uma diferenciação de status entre homens e mulheres.
Nos primórdios, por exemplo, a elas eram atribuídas tare-
fas domésticas e criação dos filhos, enquanto os homens 
faziam trabalhos mais pesados, que envolviam caça e plan-
tação ou mesmo atividades de governo ou, então, nem 
mesmo trabalhavam, usando sua liberdade com práticas 
consideradas não-necessárias à manutenção da vida bio-
lógica (apanágio de escravos e mulheres) como a atividade 
política na esfera pública (ARENDT, 2015). Esse quadro se 
intensifica com a constituição do estado2, da propriedade 
privada3 e da família consanguínea, elementos que, juntos, 
formam a base do patriarcado.
Segundo Elizandra (2009), o patriarcado é responsável por 
instaurar a inferioridade da figura feminina no grupo social, 
questionar a capacidade das mulheres de conseguirem par-
ticipar ativamente de algumas funções e ainda passa a in-
cluí-las como domínio do homem. Tudo isso pautado em leis 
e em um sistema jurídico que permite explorar, inferiorizar 
e agredir as mulheres, sem que ocorresse uma punição.
Essa situação ocorre em diversos ambientes da nossa so-
ciedade, inclusive no espaço familiar, como afirma Irigaray 
(2017):

Na família e na sociedade patriarcal, o homem é o proprietário 

da mulher e dos filhos. Não reconhecer isso é recusar toda deter-

minação histórica. O mesmo se dá quanto a objetar o “poder da 

mãe”, enquanto ele só existe “no interior” de um sistema organi-

zado pelos homens. Nesse poder “falocrático”, o homem não dei-

xa também de perder: particularmente, em gozo do seu próprio 

corpo. Mas, historicamente, na família, é o homem-pai que aliena 

os corpos, o desejo, o trabalho da mulher e dos filhos, consideran-

do-os como seus bens. (IRIGARAY, 2017, p.162).

Dessa forma, em um contexto que também é amparado 
pelo estado – uma instituição masculina –, o homem con-
seguiu fortalecer o seu poder sobre todas as esferas so-
ciais. Logo, o estado age em favor de uma classe dominante 

(masculina) em detrimento de uma classe dominada (femi-
nina). Toda essa estrutura histórica é responsável por criar 
uma ideia de que as mulheres são seres inferiores, por isso, 
devem servir e obedecer a figura masculina.
O biologismo que circunda a noção de sexo é um exemplo 
de um desses discursos que coloca a mulher no lugar de 
subalterno e determina o seu comportamento segundo 
marcadores físicos e fisiológicos. Nesse caso diz respeito 
por exemplo, em acreditar que as presenças de ovário e de 
hormônios específicos como o estrógeno e a progesterona 
são marcas de inferioridade e que também definem o que a 
mulher pode e como deve ser, incidindo, portanto, em sua 
personalidade e nas suas relações. O que para a filósofa e 
feminista Ribeiro (2013)4 em seu artigo Para além da bio-
logia: Beauvoir e a refutação do sexismo biológico5, não é 
válido, já que:

A mulher tem progesterona; estrogênio. A questão é afirmar que 

a produção desses hormônios definem e determinam o compor-

tamento da mulher. Ou, em relação ao homem, dizer: a testoste-

rona faz com que o homem seja mais aguerrido, um líder. Logo, 

uma mulher pode pensar: ‘’eu não tenho testosterona, então não 

faz parte da minha natureza ser líder’’. A aplicação da biologia na 

questão de gênero nos faz toma uma diferença biológica como 

social. E a mulher não pode ser definida unicamente pela biologia 

ou sua sexualidade porque a consciência que a mulher adquire de 

si mesma é apreendida na sociedade a qual ela é membro. (RIBEI-

RO, 2013, p.2).

Logo, a sexualidade e os papéis sociais não são inerentes 
aos seres e muito menos dados em definitivo pela 
natureza. Eles são um reflexo das normas e culturas em 
que estamos inseridos. A partir dessa configuração, Louro 
(2016) declara que:

Tal concepção usualmente se ancora no corpo e na suposição 

de que todos vivemos nossos corpos universalmente, da mesma 

forma. No entanto, podemos entender que a sexualidade envolve 

rituais, linguagens, fantasias, representações, símbolos, conven-

ções... Processos profundamente culturais e plurais. Nessa pers-

pectiva, nada há de exclusivamente ‘’ natural’’ nesse terreno, a co-

meçar pela própria concepção de corpo, ou mesmo de natureza. 

Através de processos culturais, definimos o que é – ou não – natu-

ral; produzimos e transformamos a natureza e a biologia e, conse-

quentemente, as tornamos históricas. Os corpos ganham sentido 

socialmente. A inscrição dos gêneros – feminino ou masculino – 

nos corpos é feita, sempre, no contexto de uma determinada cul-

tura e, portanto, com as marcas dessa cultura. As possibilidades 

da sexualidade – das formas de expressar os desejos e prazeres 

– também são sempre socialmente estabelecidas e codificadas. 

As identidades de gênero e sexuais são, portanto, compostas e 

definidas por relações sociais, elas são moldadas pelas redes de 

poder de uma sociedade (LOURO,  2016, p.11).

Essas redes de poder de uma sociedade criam os corpos se-
xuados, ou seja, o que é ‘’ próprio’’ do gênero masculino e do 
gênero feminino. Mais do que isso, como afirma De Laure-
tis (2019), o assentamento da noção de gênero na diferença 
sexual produz a Mulher com M maiúsculo, cuja homogenei-
dade apaga as experiências diversas do ser mulher (como 
as da mulher negra, da mulher latina, da mulher lésbica, ou 
da mulher mulçumana) (DE LAURETIS, 2019).  Para a his-
toriadora Scott (2019), portanto, o gênero deve ser visto, 

1 Conjunto de normas anônimas, históricas, sempre determinadas 

no tempo e no espaço, que definem, em uma dada época e para uma 

determinada área social, econômica, geográfica ou linguística as con-

dições de exercício da função enunciativa.

2 O termo data do século XIII e se refere a qualquer país soberano, 

com uma estrutura política organizada e também diz respeito ao con-

junto de instituições que controlam e administram uma nação.

3 Pertence a entidades não governamentais e surge na Europa, com 

as revoluções burguesas.

4 Tornou-se conhecida pelo seu ativismo na internet. É autora das 

obras O que é lugar de fala? (2017) e Quem tem medo do feminismo 

negro? (2018).

5 Tem como objetivo marcar uma inferioridade da mulher por meio de 

fatores biológico como força, quantidade de hormônios e afins.
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analiticamente, como uma forma de designar as relações 
sociais entre os sexos e de significar as relações de poder.

O gênero se torna, aliás, uma maneira de indicar as ‘’ construções 

sociais’’ – a criação inteiramente social das ideias sobre os papéis 

próprios aos homens e às mulheres. É uma maneira de se referir 

às origens exclusivamente sociais das identidades subjetivas dos 

homens e das mulheres (SCOTT, 2019, p.54).

 
O gênero é, assim, uma maneira de estruturar e legitimar 
as relações humanas. A política constitui um dos discur-
sos sociais em que a questão do gênero foi amplamente 
utilizada para justificar ou criticar um governo. Assim, a 
capacidade das mulheres na direção política é comumente 
questionada, como se elas não tivessem qualquer noção 
de política ou da vida pública e como se essa falta de noção 
ou tino fosse inerente à sua condição de mulher.
Portanto, os papéis sociais, a forma como as mulheres se 
vestem, falam e portam não são naturais. Eles são manipu-
lações e opressões sociais, percebendo que essa diferen-
ciação gera como produto a opressão tanto física, quanto 
psicológica da mulher, a falta de direitos e até mesmo um 
apagamento histórico, algumas mulheres começaram a se 
unir para lutar contra os esteios dessa ordem falocêntrica 
e fechada.
Essa união teve como objetivo fortalecer o papel das mu-
lheres na sociedade, combater as desigualdades históricas, 
desconstruir papéis sociais e diminuir o apagamento que 
elas sofreram por décadas. Anos depois, esse movimento 
ficou conhecido como feminismo e foi classificado de três 
formas: liberal [primeira onda], socialista [segunda onda] e 
radical [terceira onda] (ARAUJO, LOPES apud NYE, 2017).
A primeira onda ocorreu no século XIX, no Reino Unido 
com as chamadas sufragistas6. Inspirada na Revolução 
Francesa, particularmente, nos escritos e críticas fei-
tos pela ativista política Olympe de Gouges, que foi uma 
pioneira nas reivindicações sobre os direitos políticos e 
sociais das mulheres, com o manifesto ‘’Declaração do Di-
reito da Mulher e da Cidadã’’, em 1971, que questionava 
o patriarcado instaurado na Declaração dos Direitos do 
Homem e do Cidadão. Por conta disso, de certa forma, a 
Revolução Francesa proporcionou à mulher um destaque 
e visibilidade nos espaços públicos, em uma época extre-
mamente conflituosa (GIL, LIMA, 2015).
Chamado de liberal devido ao liberalismo econômico im-
plantando na Europa, essa primeira fase tinha como foco 
investir em indústrias e na expansão do mercado. As mu-
lheres exigiam direitos políticos, como o voto e a permissão 
de concorrer a cargos públicos, e de poder ter uma profis-
são. O movimento obteve sucesso, mas beneficiou, somen-
te, as mulheres brancas, de classe média e que tinham algu-
ma instrução. Entretanto, não foi suficiente, elas notaram 
que outras desigualdades persistiam e que tinham origem 
em fatores socioeconômicos, assim surgiu a segunda onda 
feminista, afirmando que as desigualdades entre homens e 
mulheres eram causadas pela propriedade privada e pelo 
patriarcado (ARAUJO, LOPES apud NYE, 2017).
A terceira fase do feminismo nasceu com o intuito de dimi-
nuir as falhas das fases anteriores e de repensar a origem 
da repressão masculina. Dessa forma, ele está presente 
até os dias atuais, buscando refletir sobre a diversidade de 
mulheres e questões como raça, classe social e as relações 
dos indivíduos como um todo.

Há mais de um século, as feministas vêm lutando por seus direi-

tos. E ainda que tenhamos tido muito sucesso neste processo, 

ainda enfrentamos muito machismo velado no nosso cotidiano. 

Mesmo obtendo êxito no processo de direito ao voto, na inclusão 

no mercado de trabalho, na liberdade sexual, entre outros, pode-

mos dizer que ainda existe muito preconceito contra a mulher na 

nossa sociedade (AMARAL, 2016, p.16).

Essas constantes lutas por direitos, reconhecimento e res-
peito podem ser refletidas em programas, filmes, novelas, 
videoclipes e redes sociais. Afinal, o movimento feminista 
está em constante evolução, ele não é estático. Acompa-
nhando as mudanças de paradigmas e a forma como pas-
samos a nos comunicar, a terceira onda feminista continua 
presente, mas com nomes diferentes, como o chamado 
pós-feminismo, por exemplo (AMARAL,2016). Dessa for-
ma, então, segundo Monique Wittig (2019, p. 87) “feminis-
ta é uma palavra formada por ‘femme’, ‘mulher’, significa 
alguém que luta pelas mulheres”.
E uma das linguagens em que essa luta pode se fazer pre-
sente, de forma contestadora, é no videoclipe. O videoclipe 
por si só já é uma expressão cultural que foge do lugar co-
mum. Ele já nasce como um movimento experimental, que 
tinha como objetivo manipular imagens e som para proble-
matizar o conceito da televisão comercial. Partindo desse 
ponto, Soares (2012, p.12) afirma que “o vídeo foi utilizado 
como campo de investigação formal e expressiva, assumin-
do um forte caráter reflexivo, problematizando o conceito 
de interação entre planos e rompendo com a pretensa uni-
dade de uma narrativa audiovisual”.
Dessa forma, o clipe une conflito de ideias, no que diz sen-
tido ao estilo de montagem rápida, no seu significado que 
pode ou não embutir vários sentidos e também no funda-
mento de que a letra necessariamente não precisa com-
binar com as imagens. A combinação desses elementos é 
responsável por:

A manipulação digital de cores e formas pode gerar, no videocli-

pe, uma artificialidade na composição imagética através de trans-

formações geométricas, destacamentos cromáticos ou efeitos 

gráficos. Neste sentido, podemos falar de uma proximidade no 

videoclipe com o conceito de simulação – ou de consciência de 

realidade simulada. Constituinte de edição como a fusão e a so-

breposição de imagens acarretam uma dissolução das unidades 

de planos, com possibilidade de gerar conflitos de ângulos e en-

quadramentos (SOARES, 2012, p.10).

Além disso, o clipe7 também ocupa um espaço na esfera 
midiática como um conteúdo extremamente desarmônico 
e que sofre alteração a todo momento. Logo, quando as-
sistimos ao videoclipe, estamos diante de uma mistura de 
conteúdos e assim:

Percebemos que estamos lidando com uma mídia audiovisual 

constituída por imagens ‘’pinçadas’’, ‘’recortadas’’ e que estas 

imagens não precisam necessariamente ‘’ durar’’ na tela. É a tôni-

ca de uma mídia galgada na velocidade das imagens, naquilo que 

6 Primeiras ativistas do feminismo. Exigiam que as mulheres, no Reino 

Unido, tivessem maior participação política e direitos como o voto.

7 As palavras clipe e videoclipe são sinônimos.
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já nasce fadado a ter um fim. As imagens videoclípticas são assim: 

fruto de um eterno devir (SOARES, 2012, p.16).

Essa desarmonia natural é a responsável em dar liberdade 
para que esse gênero do audiovisual seja um lugar de po-
lêmicas, de contestação de máximas existentes em nossa 
sociedade, principalmente, as relacionadas às questões 
de gênero. Essa lógica permitiu que artistas utilizassem 
os clipes para, por exemplo, mostrar a sexualidade femini-
na numa época em que ela era negada. Em uma realidade 
que havia uma ordem discursiva na qual as mulheres eram 
vistas como seres assexuados. Um exemplo disso são os vi-
deoclipes protagonizados por Madonna8, como os famosos 
Justify My Love (1992) e Erotica (1993), que são obras que 
abordam sensualidade, bissexualidade, sadomasoquismo 
e outros assuntos tabu nas épocas em questão, principal-
mente, tratando-se de uma mulher abordando esses temas.
O contexto histórico e os discursos da época foram funda-
mentais para o aparecimento desses videoclipes. Afinal, o 
conservadorismo, o machismo e o preconceito eram uma 
constante que necessitava ser contestada. E, isso foi feito 
de várias formas, inclusive, com clipes. Percebemos, então, 
que um produto audiovisual é reflexo da época e da cultura 
em que está inserido.
Produzir e disseminar uma obra mais política, que comba-
te paradigmas e que cria um estranhamento por parte do 
público, podem gerar sentimentos negativos ou positivos, 
tomadas de atitudes, e criar a noção de empoderamento. 
O empoderamento está relacionado ao um processo polí-
tico e ideológico, responsável por criar uma compreensão 
dos complexos fatores históricos que naturalizam a subor-
dinação/exclusão das mulheres, tanto do mundo público, 
quanto do mundo político, e de desenvolver uma consciên-
cia sobre como desconstruir os padrões impostos na socie-
dade (CRUZ, 2018).
O termo empoderamento surgiu nos Estados Unidos, duran-
te a luta pelos direitos civis, principalmente, no movimento 
feminista, durante os anos de 1960, buscando aumento de 
informação e novas percepções, ele é fundamental, porque:

A aquisição de novo conhecimento é necessária para criar um 

entendimento diferente das relações de gênero e abolir crenças 

antigas que estruturam ideologias de gênero. Também inclui co-

nhecimento sobre a sexualidade que vai muito além de temas de 

planificação familiar. A área cognitiva também envolve conhe-

cimento das mulheres sobre direitos jurídicos/legais, políticos e 

econômicos e corresponde à busca da igualdade. Libertar-se é 

querer ir mais adiante, marcar a diferença, realizar condições que 

regem a alteridade nas relações de gênero, de modo a afirmar a 

mulher como um indivíduo autônomo, independente, dotado de 

plenitude humana é tão sujeito do homem quando o homem dian-

te da mulher (CRUZ, 2018, p.7).

Atualmente, estamos vivendo em um mundo cercado por 
discursos empoderados. Cada vez mais se fala sobre igual-
dade de gênero, sobre a necessidade do avanço feminino 
na conquista de direitos e sobre a importância de construir 
um espaço em que a mulher possa ser vista e não esqueci-
da. Esses discursos fazem surgir uma crescente produção 
de videoclipes que corroboram com esses pensamentos.
O clipe Cabelo (2018), da cantora Liège9, é uma dessas pro-
duções, pois ela trata sobre o ato de desapegar do cabelo 
e, assim, usá-lo da forma que nos faz bem, independente-
mente do tamanho, cor e tipo. Isso fica claro, quando em 
certo momento da música ela canta:

Na Tereza, na Bethânia, na Lupita, na Diana, cabelo bom é cabelo seu, 

mesmo se ele desapareceu./Não se apegue tanto, desamarre deixe o 

bicho solto./Não reclame eu garanto: Cabelo cresce, desapegue, deixe 

ele voar com seu coração, deixe ele voar, cabelo cresce, desapegue./

A cantora Iza10 com o seu clipe Dona de Mim (2018) também 
é uma das produções que precisa ser citada, já que nele, ela 
conta a história de três mulheres, em momentos e situa-
ções distintas. Para a promoção do clipe, Iza respondeu 
algumas perguntas no Twitter11 sobre o conteúdo e situa-
ções representadas em Dona de Mim.  “Eu me inspiro nas 
mulheres incríveis, sabe? Por isso que eu quis muito colo-
car mulheres reais, por não ser coisas que eu ainda não vivi. 
Minha mãe é professora e me inspirou muito”. (Uol, 2018)
Em Dona de Mim, Iza canta sobre as situações que as mulhe-
res passam, suas perdas, dificuldades e os preconceitos que 
sofrem, mas também fala sobre a força das mulheres, da 
importância da união feminina e que também não se deve 
impor limites quando se trata do que pode ou não ser uma 
atividade realizada por uma mulher. Podemos visualizar um 
pouco desta ideia no trecho a seguir da canção em questão:

Já não me importa a sua opinião, o seu conceito não altera minha vi-

são, foi tanto sim que agora eu digo não, porque a vida é louca, mano, a 

vida é louca./ Quero saber só do que me faz bem, papo furado não me 

entretém, não me limite que eu quero ir além, porque a vida é louca, 

mano, a vida é louca./

A cantora Beyoncé12 é outra artista que concebe vídeocli-
pes com ideias empoderadoras e feministas. E, ela já vem 
fazendo isso durante um tempo, nesses seus mais de de-
zoito anos de carreira. Em um documentário intitulado Life 
is But a Dream, lançado em 2013, Beyoncé mostra a dificul-
dade de equilibrar sua vida artística com a vida pessoal e a 
construção do álbum que foi um divisor de posicionamen-
to em sua carreira, o disco 4.
Este álbum contém uma das maiores músicas da história 
da cantora, a famosa Run The World, uma espécie de hino 
feminista, que tem um clipe repleto de imagens empode-
radoras. Nele, Beyonce e outras mulheres estão em um 
cenário apocalíptico, unidas como uma espécie de exército 
que comanda o mundo, sem precisar de uma figura mascu-
lina. Esta ideia fica explícita tanto no vídeo, quanto na letra 
quando ela canta:

8 Cantora e compositora estadunidense, que já vendeu mais de 300 

milhões de discos no mundo inteiro.

9 Cantora e compositora paraense. 

10 Cantora, compositora e apresentadora brasileira. 

11 Twitter é uma rede social que permite aos usuários enviar e receber 

atualizações pessoais e de outros contatos.

12 Cantora, compositora e atriz norte-americana, já vendeu mais de 

50 milhões de discos mundialmente.

13 Tradução nossa da seguinte parte: My persuasion can build a nation, 
endless power, with our love can devour. Who run the world? Girls.
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Minha persuasão pode construir uma nação, poder infinito, com nos-

so amor podemos devorar./Você vai fazer qualquer coisa para mim./ 

Quem manda no mundo?/ Garotas./ Quem manda no mundo?/ Garo-

tas./ Quem manda no mundo? Garotas13./

Essa ideia de que a figura feminina é auto suficiente e que 
ela não precisa do amparo masculino é, inclusive, uma das 
bases do movimento feminista. Assim, Beyoncé represen-
ta a líder de uma nação feminina que deseja se libertar dos 
dogmas criados pelos homens sobre o que é ser mulher. 
Por isso, nesta narrativa as mulheres estão de um lado e 
os homens estão do outro lado, como se fosse uma batalha 
(ARAUJO, LOPES, 2017).
Outra artista e cantora que utilizou os artifícios e a liber-
dade da linguagem do videoclipe para discutir sobre a 
sociedade patriarcal foi Miley Cyrus14, em seu clipe Mo-
ther’s Daughter (2019), mostrando temas polêmicos como 
a menstruação, mulheres que não têm um corpo padrão, 
contestando a maternidade como uma espécie de dádiva 
e colocando frases que são usadas para reprimir a figura 
feminina. Ela constrói um cenário que apoia à igualdade 
de gênero, luta contra a discriminação, o assédio sexual e 
também que também busca à liberdade feminina.
Em um de seus trajes, a cantora utiliza dentes que funcio-
nam como símbolos da ideia histórica de que a sexualidade 
feminina é perigosa e pode machucar, como se ela fosse ca-
paz de causar emasculação15, ou seja, os homens precisam 
ter cuidado quando se envolvem com uma mulher. Uma 
das outras construções culturais que a cantora aborda é 
o pensamento de que não se pode falar com as mulheres 
sobre sexo, porque elas precisam manter a ideia de que são 
seres virginais.
Percebemos, então, que muitos clipes vêm falando de fe-
minismo, empoderamento e sobre como é necessário con-
testar os discursos machistas instaurados historicamente 
em nossa sociedade. Isso acontece, porque o movimento 
a favor das mulheres tem crescido e ganhado força. E são 
esses fatores e outros que unidos permitiram também o 
aparecimento do videoclipe God is a Woman, objeto de es-
tudo deste trabalho.

Discursos: Como eles estão diretamente ligados à cons-
trução de uma sociedade?

Se a mulher é comumente negligenciada existem enuncia-
dos e normas constituídas historicamente, que acabam se 
tornando ações enraizadas em torno das pessoas. O cor-
po, a loucura silenciada em nossa sociedade é porque, a 
sexualidade e a punição, por exemplo, são algumas dessas 
ações históricas não naturais instauradas que são utiliza-
das como ferramentas de controle social.
Para o filósofo francês Michel Foucault, o enunciado é ab-
solutamente histórico, ou seja, ele não acompanha uma es-
crita linear na história, mas sua irrupção está relacionada 
com os contextos históricos e sociais de um determinado 
momento específico e também com a maneira como a his-
tória vem se transformando ao longo do tempo. Assim, um 
enunciado não atravessa os séculos e é usado conforme a 
época, ele é (re)inventado em cada época. 

Por exemplo, a literatura não tem um conjunto próprio de enun-

ciados que sofrem modificações no tempo, mas são enunciados 

formulados em determinada época que podem constituir uma 

formação chamada, hoje, literatura. Logo, se encontrarmos algo 

chamado literatura em outra época será necessário verificar as 

formulações de enunciados que levaram a compor esta formação 

e que quase nada tem a ver com outra mais recente (JOANILHO, 

JOANILHO [2011] apud FOUCAULT [1986]).

Ainda falando de enunciado Foucalt (2013) afirma:

Não há enunciado que não suponha outros; não há nenhum que 

não tenha, em torno de si, um campo de coexistência, efeitos de 

série e de sucessão, uma distribuição de funções e de papéis. Se 

se pode falar de enunciado, é na medida em que uma frase (uma 

preposição) figura em um ponto definido, com uma posição deter-

minada, em um jogo enunciativo (FOUCALT, 2013, p.177).

Então, os enunciados não atravessam os séculos de for-
ma imutável, ou seja, eles são reinventados e atualizados 
ao longo do tempo. Logo, eles se relacionam com a histó-
ria que existe antes deles e posteriormente a eles. Nesse 
sentido, tanto os enunciados quanto os discursos que eles 
compõem acabam configurando-se naquilo que Foucault 
(2013) chama de nó em uma rede. 
Os discursos são acontecimentos que assim como os enun-
ciados sofrem continuidade, descontinuidade, formação e 
dispersão e que também possuem regularidades entre si. E 
os seus surgimentos devem considerar regras e as condi-
ções histórico-sociais de produção que os envolvem e que 
os delimitam. Assim, os discursos são uma das formas de se 
exercitar o poder, ao mesmo tempo em que também é um 
alicerce para a reprodução de poderes por meio da cons-
trução dos saberes.

Suponho que em toda sociedade a produção do discurso é ao mes-

mo tempo controlada, selecionada, organizada e redistribuída por 

certo números de procedimentos que têm por função conjurar 

seus poderes e perigos, dominar seu acontecimento aleatório, es-

quivar sua pesada e temível materialidade (FOUCAULT, 2008, p.8).

Esse controle é o que silencia sujeitos, dita privilégios e 
acaba determinando quais objetos, discursos, ou mesmo 
sujeitos são interditados, excluídos ou anormalizados. 
Cria-se então a ideia de discursos considerados falsos ou 
sem validade como fica evidente no trecho a seguir:

Em uma sociedade como a nossa, conhecemos, é certo, procedi-

mentos de exclusão. O mais evidente, o mais familiar também, é 

a interdição. Sabe-se bem que não se tem o direito de dizer tudo, 

que não se pode falar de tudo em qualquer circunstância, que 

qualquer um, enfim, não pode falar de qualquer coisa. Tabu do ob-

jeto, ritual da circunstância, direito privilegiado ou exclusivo do 

sujeito que fala: temos aí o jogo dos três tipos de interdições que 

se cruzam, se reforçam ou se compensam formando uma grade 

complexa que não cessa de se modificar. Notaria apenas que, em 

nossos dias, as regiões da sexualidade e as da política: como se o 

discurso, longe de ser esse elemento transparente ou neutro no 

14 Cantora, compositora e atriz norte-americana. 

15 Castração masculina, ato de extirpar a genitália masculina.
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qual a sexualidade se desarma e a política se pacifica, fosse um 

dos lugares onde elas exercem, de modo privilegiado, alguns de 

seus mais temíveis poderes (FOUCAULT, 2008, p.9).

Com essa passagem podemos observar que toda socieda-
de tem uma narrativa condutora que molda padrões, pen-
samentos e atitudes que ficam marcadas nos sujeitos. Os 
sujeitos, então, são marcados e constituídos diretamente 
pelos discursos e ambos existem e são possibilitados pela 
história. Todavia, em várias as sociedades que temos co-
nhecimento, encontramos sujeito que apoiam e sustentam 
os discursos dominadores, como também os que acabam 
por combatê-los, resistirem a eles.  
Essa diferença de pensamento está diretamente ligada 
ao surgimento de diferentes discursos, ou de interdiscur-
sos coexistentes sobre um mesmo tema. Foi justamente 
a existência de interdiscursos oriundos de diferentes mo-
mentos na história e de diferentes lugares sociais que fez 
Michel Foucault levantar a seguinte pergunta metodológi-
ca: como apareceu um determinado enunciado e não outro em 
seu lugar? a fim de investigar quais condições contextuais 
do momento presente e também as condições de possi-
bilidades históricas que permitiram o acontecimento de 
um determinado discurso. Como resposta, notou-se que 
uma determinada época e espaço social produzem o seu 
próprio enunciado e regras especificas, logo, sua própria 
formação discursiva.

Todo discurso constitui-se da dispersão de acontecimentos e 

discursos outros, que se transformam e modificam-se. A partir 

de então, busca-se explicitar o que se refere como Formação 

Discursiva na arqueologia. Uma formação discursiva dada apre-

senta elementos vindos de outras formações discursivas que, por 

vezes, contradizem, refutam-na. Em uma acepção foucaultiana, 

todo discurso é marcado por enunciados que o antecedem e o su-

cedem e caracteriza-se pela contradição. Uma formação discursi-

va implica regras e regularidades, que não serão observadas pelo 

uso de uma metodologia descritiva quantitativa, pois, por existir 

em um tempo e espaço físico-social, envolve a história. Esse con-

junto de elementos, cuja presença é constitutiva de toda forma-

ção discursiva, reflete o que se denomina condições de produção 

do discurso (FERNANDES, 2012, p.24).

Portanto, se o discurso é construído e atualizado a partir 
do recorte de diferentes histórias, ele cria uma memória 
discursiva, que é uma espécie de diálogo com as redes de 
memórias, seja no sentido de reproduzir ou reafirmar sen-
tidos existentes, a partir de diferentes materialidades ou 
seja para sobrepor-se a eles. O conceito de memória dis-
cursiva e de interdiscurso fez surgir a definição de Interi-
conicidade, criada por Jean-Jacques Courtine. 

Toda imagem se inscreve em uma cultura visual, e esta cultura 

supõe a existência junto ao indivíduo de uma memória visual, de 

uma memória das imagens onde toda imagem tem um eco. Esta 

memória das imagens pode ser igualmente a memória das ima-

gens internas, sugeridas, ‘’despertadas’’ pela percepção exterior 

de uma imagem (COURTINE, 2013, p. 43).

Dessa forma, segundo a intericionicidade, não existe 
imagem que não nos faça lembrar de outra ou outras 
imagens, sejam elas de lembrança, de rememorização, 
imaginadas ou de impressões visuais. Articular essas ima-
gens umas com as outras é criar uma arqueologia, é ativar 
um catálogo memorial que guardamos durante a nossa 
existência e faz parte da história da nossa cultura. Assim, 
a intericonicidade segue a mesma base dos discursos de 
Foucault, pois uma imagem é reatualizada a partir de um 
conjunto de outras imagens já existentes.
Após todas estas explanações, percebemos que tudo que 
o homem produz é permeado por discursos. Então, foto-
grafia, novelas, filmes e videoclipes são obras que possuem 
imagens que ativam uma história presente na nossa me-
mória, mas com uma nova abordagem, ou seja, uma atuali-
zação dos fatos. É essa atualização de um momento histó-
rico ou de um acontecimento que vamos procurar mostrar 
no videoclipe analisado.

God is a Woman: O Reposicionamento de Discursos 
Históricos 

Considerado um marco na história da cantora, as imagens 
do videoclipe God is a Woman, da cantora Ariana Grande16, 
lançado em 13 de julho de 2018, são vistas por artistas e 
sites como uma verdadeira celebração da força e do poder 
feminino. O Music Video Festival em seu site afirmou que 
“Visualmente impecável e com uma estética completamente 
inovadora, o trabalho com direção de Dave Meyers captura o 
entrelaçamento entre sexualidade e espiritualidade em grande 
estilo” (MVF, 2018).  Assim, as imagens deste clipe recupe-
ram ideias e memórias advindas de outro tempo histórico e 
de campos discursivos diferentes. Assim, vamos dividí-las 
em seções temáticas, levando em consideração a relação 
de intericonicidade e de memória discursiva entre elas. 

a) Criação do mundo
Notamos que a intericonicidade se constrói pelo fato de 
elas abordarem o momento da criação do planeta Ter-
ra. Entretanto, elas fazem isso de formas distintas ao co-
locar diferentes protagonistas como responsáveis por 
essa ação. Na imagem do clipe, a criação é feita por uma 
figura feminina, já na imagem historicamente conhecida, a 
criação é uma atividade realizada por Deus (um homem). 
Aqui ocorre uma modificação de uma memória discursiva 
bíblica, pois colocando-se a mulher no centro da criação 
acaba se escrevendo um novo discurso, o qual toma como 
base a desconstrução do sujeito universal e todo poderoso: 
o homem. 

b) O pensador
Nesse momento do clipe a cantora faz referência à escul-
tura de bronze O Pensador, do artista francês Augustine 
Rodin. A escultura retrata um homem forte em estado de 
meditação, passando a ideia de que essa figura está prestes 
a tomar uma importante decisão ou refletindo sobre ques-
tões complexas e importantes. Já na imagem do videoclipe 
quem está praticando o ato de pensar e de estar em uma 
posição superior é uma mulher, com isso, ela reconfigura a 
mensagem de que o homem é detentor e produtor de todo 
conhecimento. Logo, conseguimos identificar relações in-
terdiscursivas no que diz respeito às influências históricas, 

16 Cantora, atriz e compositora estadunidense. Em 2018, levou o tí-

tulo de “Mulher do Ano” pela Billboard.
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artísticas e contextuais.É interessante salientar, também 
nessa situação, que a Ariana Pensadora é “atacada” 
verbalmente por homens que, em estatura e status inferior 
ao da mulher, parecem, bem graficamente, não aceitar 
o seu estatuto de produtora de conhecimentos, de ser 
pensante. Historicamente, a imagem subverte toda uma 
construção – já referida no primeiro capítulo a partir dos 
escritos de Hanna Arendt – em que a mulher é relegada aos 
trabalhos produtores e reprodutores da existência (como 
a maternidade e os cuidados domésticos), enquanto que as 
faculdades superiores do ócio criativo, do pensamento, da 
reflexão filosófica e da legislação são apanágios exclusivos 
do homem livre, cidadão, chefe da família. 

c) Cérbero, Pérsefone e Madonna
A cena em que Ariana está cercada por um cachorro de 
três cabeças faz menção ao Cérbero, um monstro da mi-
tologia grega que era responsável por guardar a entrada 
do submundo, na qual reinava Pérsefone, uma deusa da 
mesma mitologia que era considerada a rainha do mundo 
inferior. Nesta mesma cena podemos vê-la com um sutien 
em forma de cone, lembrado o famoso acessório que foi 
utilizado pela cantora Madonna na turnê Blonde Ambition 
(1990). Criar uma imagem como essa no clipe, com tantas 
referências pode ter sido feita para mostrar que a figura 
feminina é poderosa e pode controlar as coisas ao seu 
redor, isso porque a cantora está à frente dos cachorro e 
ainda estar vestindo o famoso sutien de uma das cantoras 
mais polêmicas e que foi responsável por quebrar diversos 
paradigmas de gênero.
Além disso, salienta-se a ideia de que o poder e o papel fe-
minino não se referem apenas à criação (reprodução), mas 
também à morte. Mais uma vez, então, Ariana subverte o 
lugar da divindade masculina ao dizer que também a mu-
lher pode ser o início e o fim, assim como Deus é o Alfa e 
o Omega. 

d) Deus é luz
Nesta parte do clipe a cantora está dentro da chama da 
vela, como se fizesse parte e fosse alimento para ela. Pode-
mos comparar essa imagem com a passagem da bíblia em 
que está escrito: Deus é luz. Aqueles que não andam na luz não 
tem comunhão com ele. No caso do videoclipe a mulher que 
é a luz. Assim, a intericonicidade entre as imagens acima 
ocorre na repetição do discurso bíblico por ela enunciado.

e) Deusa Felina
Neste frame do clipe, Ariana está com uma espécie de 
máscara de um felino. Felino esse que pode ser associado a 
Bastet, uma deusa solar da mitologia egípcia que era ligada 
a noção de proteção, seja das terras ou das mulheres grá-
vidas. Essa nova metáfora do videoclipe continua nos mos-
trando somente a figura feminina no centro da narrativa, 
como detentora de poderes e condutora da humanidade 
independente da época. 

f) Panteão Romano
Em certo momento da narrativa do clipe Ariana Grande 
aparece dentro de um lugar que lembra o Panteão Ro-
mano, a música para e ouvimos a seguinte frase: And i will 
strike down upon thee with great vengeance and furious anger 
those who attempt to poison and destroy my sisters, and you 
will know my name is the lord when i lay my vengeance upon 

thee17. Essa mesma frase na versão masculina também é 
dita no filme Pulp Fiction (1995) do diretor Quentin Taran-
tino, por seus personagens protagonistas, dois homens. Já 
no videoclipe ela é falada por Madonna, que faz uma troca 
das palavras que originalmente são masculinas e transfor-
ma em femininas. Dessa forma, mais uma vez, Ariana des-
constrói e reconstrói um discurso que é dito por homens e 
transforma em um discurso proferido por uma mulher.

g) Criação de Adão
Na última cena do clipe somos apresentados à recriação da 
famosa pintura A Criação de Adão (1511), obra do pintor 
Michelangelo. Nela. Deus é substituído por uma mulher, os 
anjos de Deus também são substituídos por mulheres e Eva 
fica no lugar de Adão. Com isso, Ariana reforça e termina a 
ideia que desenvolveu durante todo o seu clipe, por meio 
do conceito de intericonicidade de que a nossa história em 
todos os seus âmbitos não precisa ser escrita a partir do 
olhar masculino. Para isso ela recupera e subverte algumas 
memorias que temos onde os homens estão como donos dos 
discursos e onde o sujeito feminino é invisibilizado.
Essa ressignificação que a cantora propõe acaba por re-
posicionar simbolicamente e discursivamente o papel da 
mulher na memória discursiva de diferentes momentos 
e acontecimentos históricos pontuais e decisivos para a 
construção da nossa sociedade. Logo, no clipe God is a Wo-
man Ariana resiste e reivindica discursos milenarmente 
aceitos e tomados como verdadeiros. Michel Foucault vê 
as reivindicações de movimentos sociais como determi-
nantes para as mudanças dos discursos dominantes que 
circundam os sujeitos.

O que existe de importante nos movimentos de liberação da 

mulher não é a reinvidicação da especificidade da sexualidade e 

dos direitos referentes à esta sexualidade especial, mas o fato de 

terem partido do próprio discurso que era formulado no interior 

dos dispositivos de sexualidade. Com efeito, é como reinvidicação 

de sua especificidade sexual que os movimentos aparecem no sé-

culo XIX. Para chegar a que? Afinal de contas, a uma verdadeira 

dessexualização... a um deslocamento em relação a centralização 

sexual do problema, para reivindicar formas de cultura, de discur-

so, de linguagem, etc, que são não mais esta espécie de determi-

nação e de fixação a seu sexo que de certa forma elas tiveram po-

liticamente que aceitar que e fazer ouvir. O que há de criativo e de 

interessante nos movimentos das mulheres é isto (FOUCAULT, 

1989, p. 156).

Portanto, discutir e produzir obras ou conteúdos que ques-
tionam a narrativa predominantemente masculina em que 
estamos inseridos são importantes para criar sujeitos e 
grupos empoderados. Essa perspectiva que cria os movi-
mentos que buscam igualdade, liberdade e um lugar de fala.

17 Tradução: Eu vou atacar com grande vingança e raiva aqueles que 

tentarem envenenar e destruir minhas irmãs. E você saberá que meu 

nome é Senhor(a) quando eu colocar minha vingança sobre você.
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Considerações finais

Este trabalho pretendeu analisar como a linguagem do vi-
deoclipe pode ser utilizada como apoio para construções 
de narrativas que reposicionem a figura da mulher tanto na 
história, quanto no que diz respeito à memória discursiva.
Para comprovar isso foram abordados os conceitos de enun-
ciado, discurso e memória discursiva de Michel Foucault, a 
fim de mostrar que os sujeitos são constituídos de discursos 
que historicamente reforçam a dominação da figura mascu-
lina e silenciam a figura feminina. Em apoio a estes conceitos 
também foi utilizado o conceito de Intericonicidade, a partir 
da comparação de frames do videoclipe em questão com 
imagens salvas na memória coletiva. Feito isto, pode se per-
cebe que a obra God Is a Woman repete discursos machistas, 
nas quais a mulher é assujeitada ao homem, mas essa repe-
tição se dá a partir de uma subversão de sua lógica de fun-
cionamento, tirando as mulheres dos lugares de dominada/
subordinada e colocando-as no lugar da criação. 
Portanto, ela transforma imagens mundialmente famosas 
e que tem a figura masculina como protagonista, para ima-
gens que são ‘’ controladas’’ pelas mulheres. Esse quadro 
ajuda a reforçar a importância da desconstrução e do em-
poderamento feminino, já que se cria uma espécie de cor-
rente reprodutiva, na qual as mulheres tendem a se ques-
tionar, se ajudar e a se apoiar contra o status criado de que 
a figura feminina nasceu apenas para servir, para procriar 
e para ficar reclusa à esfera privada. 
Inferiu-se também que não podemos tomar como natural 
o status criado entre homens e mulheres, logo não deve-
mos usar a biologia para justificá-lo. Afinal, explanamos 
aqui que segundo as teóricas feministas como Joan Scott 
e Monique Witting que essa diferenciação é construída ao 
longo dos séculos por meio das tecnologias de reprodução 
das sexualidades, com o objetivo de firmar um poder e de 
organizar as relações sociais. 
Então no momento em que Ariana Grande recria a histó-
ria da humanidade e coloca a perspectiva feminina como 
ponto de vista, ela empodera-se, mas também permite 
que outras mulheres consigam olhar de outra forma para o 
mundo, agora com seus próprios olhos e não com os olhos 
de uma sociedade pautada no machismo e na desigualdade 
de gênero. Incitar cada vez mais esse tipo de conscientiza-
ção é contribuir para um convívio social com mais inclusão 
e menos discriminação.
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